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PROTES 
Gambá p e a 
ato, no dia 30, 
a fim de for çar 
ação d a prefeitura 

;-..., prti,11110 dia 30. o Grupo 
,\mh1en1,liis1J da Bahia (Gam 
h.,J l1dt·1.,r;i um prote,10 em 
fr1.:n1l' :1 P1de11ur.1 \ •1un1 ip~.t 
r,·d111do t, 11npk-men1a,~o do 
PI.um D1r('t<•r de D ,emolvi-
111,•nll, J.i f\Hinidn P,1rnleln, que 
\ cm ,enJo de, ... , 1.,da por dere­
n," de empreenJ1mcn10, comer­
< 1,1h ..- h,1hi1:1 i,mai-. no, úll i-
1wis lc:mpn, E,1.1 é mai, uma 
lu1., -,nc,unpada pelo Gamh:I. 
411,: <snlt'lll c11memorou 20 ano, 
de lu1.1 n;, de1,·,.1 da faun.1 e flo­
r,, hr,i-1kí1., O t>,ento aco111cceu 
111, .,níit<'.itro do PJI4ue d,1 Cid:i­
de. (llldc , , ,mp.irccer .im mem­
h1 ts, de ();,,:G,, mú,icos e ~oli­
.1:u "" Cl•lll n .,u,:,1 ccológJC:i. 

1 n, do, toorJt:nadorc, e:>.ecu-
11\,1, do (;,,mbf,. Ren .. 10 Cunha. 
d1•,,c: q1rc a lut,, em dcfe,:i da m.1-
1,1 a1l.in1ic,1 C- a 111\1:I nacional e :i 
/\\, rmlu PJ1.1Jr l.,, como um do, 
pon11> dt· 1 c:mane,re!llc de,1:i 
h11 .. hH·r 1d,,de, encravadJ na 
.ur., u1h,.11w J e Suh.idnr. é um 
t••.e111pln pn',11to /\tualmcnle, ,e. 
rim J., lfrnHt11, h í dt· 1.ena, tlt- 111-

\'r llllJl"lllU 4llL" t--,tJ(l JC-\11,WJl~ 

,l., p.,rtc ,h rc·,e1v,, na1ur,1I d., 
tJIWl;i lll1pol1,t11l1' J\l."JllJ.1 (k lifú· 
'i li} t 111rt li (.;.Cf,IH, C: 11 J11or, .. il Oí)J· 

lc. lf•ll\l1 <, ntt"" 1e11,p1eenU1n1t"n-

1 .. h;,lut.,, i;,11 ,1 Alphanllc-. a .. 1. 

d\: r1t1J'- t· pi ,111 \·,1 , t•~t.·111;,, e prr) 

J•:lo, d " lJU .. 1•. ,unJ:, n,11J ,e "'hc 
,1 n;lll)H't .l 

'·A n11 •.,1 p1t•t• ... up:u, .. ,o ...:uni o 

llll' , l na ,n < ,n\l"(.\'rn.:11, rn, P.1r..Jr lJ 
(: lllllthl r1,,11 fr t' 1:,,.•kllu \PI llll"· 

uc11 , .t u tHH pi 111n Jue11 ,r atu,,I 
l11 ,,• "·1·ul;i111t11IJtlc,. pv14uc o 
ljlll" (· ,1 !'Ili \ l)'n(, Jr }9)(4, pc•1 -

IIHH.'" CJU ihiut·1 1ntt:r\eni.:ãu th 

111 "· nl oaqllt"l11 Hlt: , ... d, ,'l· H\.~ 
11 11,,. lt 111ht,11tdu 4t1t" 1.h pnntn, 

t' .1 ,\.·,nn \.' ) 
l i IJII lJllt'lll '\.10 \h 

cobra plano diretor da Av. Paralela 
donos d < terreno~ que c1Jm­
põem a avenida e quai, o proje­
to, que e ·tão ,endo ;inali~ados. 
·-;-.;~o adianta muita coisa a gente 
descobrir algo que j5 foi apro,·:i­
do )X'la pr..:fciturn e órgão e,ta­
duai,, m:h se ante ipar ::io as,un­
to"', come111ou, reforçando a im­
põrt;lnc1:i do pro1e,10 J o final 
d:.- te mê~. na Praça Municipal. 

Histórico pragmático 

O Gamb:i. na rc:alitlade, u!':riu 
do bate-papo apaixonado de -;1-
guns ·onhadores. que desej:mun 
rever a~ relações entre os sere' 
humano, e a natun,za. Er:i come­
ço do anos O e che2ava ao fim 
a fase da d itadura militar, marca­
da pelo ii m da liberdade., políú­
c:i-. quando as pe soas er:im 
proibidas de se organi2ru-e111 em 
as~ociaçõe-, e mdic:itos. :\lui1as 
tinham ido duramente repri.mi­
din por ;,erem ontr:1 o regime de 
e» eç:io e encontraram na mili­
tfinci:i )X'la pre,erv.iç:io da natu­
reai um nO\O fuúmo e uma no,'3 
disp<hi jo de lut:i por mudan;:as 
na socied de. 

P,ira Renoto, ao longo deste..; 
anos. o Gamb~ :ilt'm de par.ici­
par e promo"er di\'CfS:l! campa­
nhas cm defe,J do meio ambien­
te erviu p:ira hamar a atenção 
dJ s(l('tedúde b:ú:u1a p:u-a a rique­
z,;, do \CU p.1trimônio nmural e o 
t,iw=emo de recur.o como ::i 
;ígua. a m .. ia atlãn11ca e seus 
eco"1'1Cffio1> :i,-oc1ados orno 
dunJ, e Jago..1.> e rnanguezai,, e o ' 
pr.l\ e, problema~ cau,ados pela 
poluiç:io indu,trial. pela explom­
ç]o d urfinlo e ~ua, on-.equén­
t· 1"' · --pc,dcna di7er que muiln\ 
cm,J, melhur.ir ... m. porque a re­
l[lçZ1u d," pe~-.o:1' com ;, naturez;i 
\Cm ,e mvJ1íicdfldo, ma, a,,im 
como ame, a depredaçiiv cvnti­
nuJ e é prtx iw contm= a lut.1", 
:_1\,tlltJU 

Ontem, no Parque da Cida­
de. 1<11 "rn c,,n,crnvr dÓIJ\ o, 20 
ano, do Grupv Amb1entalts1a 
JJ Bah1.i 1G.,mbá1. com aprc­
,entaçoc , rnu 11.,11, e nrcen~~. 
..ikn, de um c.ifé JJ IIIJllhiÍ p,1· 
r,, :.00 JI('""·''• 

\ 
\ 

- ­,...-
Completando 20 anos de atividade, o Gambá assume mais uma luta em defesa do meio ambiente: a presen •ação da Paralela 


